
RESPOSTA HUMANITÁRIA DO CICV
EM MOÇAMBIQUE

JANEIRO A JUNHO DE 2022

Moçambique enfrenta diversos desafios humanitários e um aumento no custo de vida. 
O conflito afeta milhares de famílias, e uma escalada recente aumentou drasticamente 
o número de pessoas deslocadas internamente (PDI) de 730.000 para 950.000 até o 
final de junho, de acordo com a Agência das Nações Unidas para as Migrações (OIM). Os 
efeitos da mudança climática aumentaram a vulnerabilidade da população, provocando 
o deslocamento e destruição de residências, estabelecimentos de saúde e plantações. 

Para responder às consequências humanitárias, disponibilizamos ajuda emergencial 
e programas sustentáveis para pessoas deslocadas — algumas das quais já sofreram 
múltiplos deslocamentos — e comunidades de acolhida. O deslocamento resultou 
em um aumento da população em cidades e vilarejos, gerando pressão sobre a 
infraestrutura e os serviços básicos. 

Para atender as necessidades urgentes destas famílias, melhoramos o acesso à 
assistência à saude, à água potável e aos meios de subsistência. Em colaboração com 
a Cruz Vermelha de Moçambique (CVM), fornecemos utensílios domésticos básicos, 
incluindo lonas para abrigo. Desenvolvemos um sistema de distribuição hídrica urbana 
em Montepuez e reforçamos os serviços de saúde com a inauguração de seis centros 
de saúde. Apoiamos a vacinação contra a Covid‑19 de 1,4 milhão de pessoas em áreas 
afetadas pelo conflito e três distritos de difícil acesso nas províncias centrais. Visitamos 
penitenciárias e concluímos uma avaliação de saúde e saneamento para respaldar 
ações futuras em favor das pessoas privadas de liberdade. Ajudamos a localizar e reunir 
familiares que foram separados devido ao conflito e mantemos uma linha telefônica 
para auxiliar na proteção desses indivíduos. 

Para melhorar o conhecimento do Direito Internacional Humanitário (DIH), que visa a 
proteção de civis em situações de conflito armado, cooperamos com as forças de defesa 
e segurança de Moçambique e outros países, o judiciário e o meio acadêmico.
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• Apoio à campanha nacional 
de vacinação contra a Covid‑19, 
que resultou na vacinação de 1.430.285 
pessoas na região central do país 
e em Cabo Delgado (uma dose, 
vacinação completa e reforços), 
das quais 645.235 estavam com a 
vacinação completa até o final do 
primeiro semestre de 2022. 

• Apoio à vacinação de 757.886 crianças 
menores de cinco anos em resposta a 
um surto de poliomielite.

• Capacitação de 200 voluntários da CVM 
para conscientizar as comunidades 
acerca da vacinação contra a Covid‑19.

• Capacitação de 47 socorristas.
• Prestação de apoio à saúde mental e 

psicossocial em estabelecimentos de 
saúde e para membros da comunidade.

MELHORIA DO ACESSO 
À ÁGUA E AO SANEAMENTO

• Construção de 32 bombas manuais 
e áreas de lavagem no Ibo e em 
Montepuez, que melhoraram o acesso 
à água para 10 mil pessoas.

• Instalação de bombas d’água com 
energia solar e conclusão da construção 
de sistemas de distribuição hídrica 
lançados em 2021, que atendem a 10 
mil pessoas nos campos de pessoas 
deslocadas em Montepuez.

• Criação e fortalecimento de comitês 
comunitários para a gestão 
e manutenção do sistema 
de abastecimento de água.

AJUDA EMERGENCIAL
• Distribuição de 6 mil kits de utensílios 

domésticos básicos (baldes, utensílios 
de cozinha, sabão, esteiras, rede 
mosquiteira, cobertores e lonas 
de abrigo) às pessoas 
recém‑deslocadas de Ancuabe. 

• Distribuição de utensílios domésticos 
básicos a 4.236 famílias 
(21.180 indivíduos) em 14 localidades. 

• Ajuda em dinheiro para proteção 
social a 2.905 famílias deslocadas nos 
distritos de Pemba, Metuge, Montepuez 
e Chimoio para ajudá‑las a satisfazer 
necessidades básicas urgentes 
e começar pequenos empreendimentos.

• Ajuda em dinheiro para proteção 
social a sete famílias em condições de 
vulnerabilidade.

• Disponibilização de sementes de uma 
variedade de vegetais (como alface, 
beterraba, cebola e tomate), fertilizante 
e ferramentas agrícolas para pessoas 
deslocadas. 

• Prestação de ajuda a famílias agrícolas 
com a preparação do solo, o transplante 
de mudas e a instalação da rede de 
irrigação.

MELHORIA DO ACESSO 
À ÀSSISTÊNCIA À SAÚDE

• Reabilitação de seis centros de saúde 
em Pemba (Muxara, Mahate 
e Ingonane) e Montepuez (Nihula, 
Napai e Namueto), que apoiados pelo 
CICV já atenderam 187.395 pacientes, 
realizaram 16.715 consultas pré‑natais 
e conduziram 3.740 partos.
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AUXÍLIO ÀS FAMÍLIAS 
SEPARADAS DEVIDO 
AO CONFLITO ARMADO

• Capacitação de voluntários da CVM 
para trabalharem no programa de 
Restabelecimento de Laços Familiares. 

• Ampliação do programa de 
Restabelecimento de Laços Familiares 
para contemplar diferentes zonas 
afetadas pelo conflito.

VISITA A PESSOAS 
PRIVADAS DE LIBERDADE

• Condução de visitas a oito lugares 
de detenção nas províncias de Cabo 
Delgado, Nampula e Manica para ajudar 
as autoridades a melhorar as condições 
de detenção.

• Promoção da participação do 
Serviço Nacional Penitenciário de 
Moçambique (SERNAP) na Oficina sobre 
Infraestrutura Penitenciária na África, 
realizada em Nairóbi, e na Conferência 
Mundial sobre Saúde em Situações de 
Detenção, realizada em Genebra.

PROMOÇÃO DO 
CUMPRIMENTO DO 
DIREITO INTERNACIONAL 
HUMANITÁRIO (DIH)

• Colaboração com as autoridades 
no estabelecimento da Comissão 
Interministerial de Direitos Humanos 
e DIH. 

• Introdução do DIH nos currículos dos 
programas de capacitação obrigatória 
do Sistema Judiciário.

• Divulgação do DIH ao Legislativo, 
Judiciário e Executivo, bem como ao 
meio acadêmico, à polícia e às forças 
armadas.

COLABORAÇÃO COM 
AS FORÇAS ARMADAS 
E DE SEGURANÇA

• Divulgação do mandato do CICV e 
das Normas e Padrões Internacionais 
Relativos à Função Policial entre 
autoridades policiais.

• Implementação do memorando de 
entendimento, em conjunto com 
o Ministério da Defesa, relativo à 
divulgação do conhecimento acerca 
do DIH e à sua aplicação prática em 
operações militares. 

• Condução de um programa de 
capacitação para 31 oficiais das Forças 
Armadas de Defesa de Moçambique 
(FADM).

• Colaboração com as forças militares 
internacionais mobilizadas em 
Moçambique, visando a integração da 
proteção de civis e das normas de guerra 
nas relações de apoio. 

• Promoção da introdução, divulgação 
e implementação dos princípios do 
DIH nas FADM e nas forças militares 
internacionais, contemplando mais de 
400 oficiais.

• Convocação das FADM para participar 
da Oficina Sênior sobre as Regras 
Internacionais que regem as Operações 
Militares (SWIRMO, na sigla em inglês) 
e da oficina sobre Operações Militares 
Parceiras (PMO, na sigla em inglês), 
um evento importante do CICV que 
permitiu que as FADM interagissem 
com outras forças armadas 
internacionais.
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• Condução de mais de 24 horas de 
diferentes sessões com as FADM usando 
as ferramentas de simulação e realidade 
virtual do CICV, um instrumento 
inovador para o treinamento 
de militares em matéria das normas 
de guerra.

TRABALHO COM 
A CRUZ VERMELHA 
DE MOÇAMBIQUE (CVM)

• Condução de capacitações regulares 
com voluntários em diferentes áreas 
(como saúde, assistência, água e 
Restabelecimento de Laços Familiares) 

• Colaboração no recrutamento e no 
treinamento de técnicos da CVM em 
matéria de saúde, gestão de desastres e 
comunicação. 

• Colaboração no desenvolvimento da 
infraestrutura de comunicação da CVM, 
realização de divulgações conjuntas 
nas comunidades e capacitação de 
voluntários em matéria de comunicação.

• Prestação de ajuda material, itens 
de visibilidade e apoio aos meios de 
transporte e aos custos de operação 
da CVM para aumentar a sua 
operacionalização.
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MISSÃO
O Comité Internacional da Cruz Vermelha (CICV) é uma 
organização imparcial, neutra e independente cuja 
missão exclusivamente humanitária é proteger a vida 
e a dignidade das vítimas dos conflitos armados e de 
otras situações de violência, assim como prestar‑lhes 
assistência. O CICV também se esforça para evitar o 
sofrimento por meio da promoção e do fortalecimento 
do direito e dos principios humanitários universais. 
Fundado em 1863, o CICV deu origem às Convenções 
de Genebra e ao Movimento Internacional da Cruz 
Vermelha e do Crescente Vermelho. A organização 
dirige e coordena as atividades internacionais que 
o Movimento conduz nos conflitos armados e em 
outras situações de violência.

facebook.com/CICV

twitter.com/CICV_pt

instagram.com/cicv_oficial

Sub Delegação de Pemba
Bairro Alto Gingone, Expansão II
Pemba, Cabo Delgado
T +258 27 220 295
pemba@icrc.org   www.icrc.org/pt

Comité Internacional da Cruz Vermelha
Delegação de Moçambique
Rua Dona Maria II, 138
Bairro Sommerschield
Maputo, Moçambique
T +258 84 418 4071
maputo@icrc.org   www.icrc.org/pt
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